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Capítulo 1


    


    – O que tu precisas é de um homem, mas de um homem que queira casar-se, Liz.


    A voz da sua mãe interrompeu o chorrilho de sugestões das suas três irmãs… todas elas casadas com o homem dos seus sonhos. Aparentemente, isso dava-lhes autoridade para lhe darem conselhos, que ela devia seguir sem protestar, uma vez que não conseguira que o seu namorado… ex-namorado assentasse.


    Segundo Brendan, ela tentava controlá-lo em tudo, a relação sufocava-o e ele precisava de espaço.


    Tanto espaço que estava no Nepal, a milhares de quilómetros de Sidney, a tentar encontrar-se a si próprio nos Himalaias, a meditar num templo budista… qualquer coisa menos viver com uma mulher que, segundo ele, tentava controlá-lo em tudo.


    Era humilhante ter que admitir aquela derrota perante a sua família, contudo, não podia deixar de ir ao aniversário do seu pai, pelo que se viu obrigada a explicar a ausência de Brendan.


    Estavam as cinco, a sua mãe, as suas três irmãs e ela, na cozinha, a lavar a loiça, enquanto os homens da família se descontraíam no jardim e faziam de conta que estavam a olhar pelas crianças.


    Liz sabia que devia enfrentar a situação e seguir em frente, mas sentia-se tão vazia, tão oca… Três anos desperdiçados com Brendan.


    – E como é que uma pessoa sabe quais são os homens que pretendem casar-se? – perguntou à sua mãe.


    Enorme erro!


    Naturalmente, as suas muito espertas irmãs tinham a resposta na ponta da língua e falavam todas ao mesmo tempo.


    – Para começar, tem que ser um homem com um emprego fixo – disse a sua irmã mais velha, Jayne, parando de guardar caixas plásticas no frigorífico. – Deve ser um homem disposto a sustentar a sua família.


    Jayne tinha trinta e quatro anos, estava casada com um contabilista e era mãe de duas meninas.


    – Alguém que tenha uma boa relação com a própria família – acrescentou Sue. – Isso é muito importante.


    Sue tinha trinta e dois anos, estava casada com um advogado de boas famílias e tinha dois filhos gémeos.


    Liz, em silêncio, excluiu Brendan, porque nunca tinha tido um emprego permanente, preferindo empregos temporários na indústria turística. Também não podia dizer-se que tivesse uma boa relação familiar, porque era órfão e vivera com diferentes famílias de acolhimento desde muito pequeno.


    Contudo, ela ganhava dinheiro suficiente para os dois e teria conseguido manter uma casa, se Brendan tivesse querido ser «dono de casa», algo muito raro nos tempos que corriam, apesar de nem Jayne nem Sue quererem ouvir falar naquela possibilidade.


    – E o teu chefe?


    A pergunta da sua irmã mais nova, Diana, fez com que Liz parasse de pensar no seu fracasso.


    – O que é que tem o meu chefe?


    Diana, que tinha vinte e oito anos, casara-se com o seu chefe, proprietário de uma cadeia de lojas onde ela trabalhava como estilista.


    – Toda a gente sabe que Cole Pierson é multimilionário. Não acabou de se divorciar?


    – Sim, mas…


    – Está separado há muito tempo e a mulher dele aparece, todas as semanas, nas revistas. Eu diria que Cole Pierson é um bom partido – declarou Diana, olhando para Liz como se fosse tola por não ter-se apercebido antes.


    – Por favor! Nunca reparará em mim… – replicou Liz.


    Ela sabia que não tinha os atributos necessários para atrair um homem como ele. Embora, secretamente, sempre tivesse gostado dele.


    – Claro que reparará em ti, se tu quiseres… Ele tem trinta e dois anos, tu tens trinta… afinal de contas, és a secretária dele e depende de ti para muitas coisas.


    – Cole Pierson não pretende casar-se – declarou Liz.


    Para além disso, há muito tempo que deixara de pensar no seu chefe como um possível marido e não queria fazer nada que estragasse aquela relação profissional extraordinária.


    – Por que dizes isso? – insistiu Diana, olhando para as suas unhas. – Até há pouco tempo, andavas com Brendan e não estavas disponível, mas agora…


    – Além disso, o teu chefe é muito bonito – interrompeu-a Jayne, certamente interessada no assunto porque Cole Pierson, o mago das finanças, administrava os milhões de alguns clientes do seu marido. – Não me digas que não tens a mesma opinião.


    – Eu não disse isso – Liz suspirou. Ao princípio, sentira-se atraída por Cole, quando ele era humano e feliz no seu casamento, embora nunca o tivesse demonstrado, claro.


    Nessa altura, Liz acabava de conhecer Brendan, uma escolha muito mais realista, pelo que optou por esquecer qualquer atracção absurda pelo seu chefe.


    – Não é possível que não gostes dele… Quando vou ao teu escritório e o vejo… por favor, além de muito bonito, é muito simpático. E com aqueles fantásticos olhos azuis… – continuou Jayne.


    «Frios olhos azuis», pensou Liz.


    Frios e distantes.


    Desde que, há dezoito meses atrás, perdera o seu filho, que sofrera uma morte súbita, Cole fechara-se em si mesmo. A separação, seis meses depois, não foi uma surpresa para Liz. O seu chefe simplesmente deixara de se relacionar com os outros seres humanos.


    Era simpático com os clientes, claro, afinal era um homem de negócios. Tinha uma mente ágil, estava sempre informado sobre os mercados financeiros e obtendo sempre lucros avultados para os seus clientes, todavia, transformara-se numa pessoa dura, fria, alguém que impedia qualquer intrusão na sua vida pessoal.


    – Cole só se preocupa com os negócios – disse às suas irmãs.


    Era verdade. E também era verdade que, por isso, apreciava o seu trabalho e não se sentia abafado pela sua eficiência, pelo contrário.


    – Pois, então, terás que convencê-lo de que existem mais coisas na vida – insistiu Diana.


    – Para quê? Não se pode mudar as pessoas – replicou Liz. Fora uma ingénua ao tentar fazer com que Brendan mudasse, por isso, não pretendia voltar a fazer o mesmo.


    Diana fez um gesto com a mão.


    – Tenho a certeza de que te trata como se fosses um móvel, porque não fazes nada para chamares a atenção dele. Olha para ti. Não te maquilhas, não te arranjas…


    Liz apertou os dentes. Para Diana, era fácil arranjar-se, porque tinha um marido rico, que pagava todas as suas contas, e não tinha que gastar metade do seu ordenado para pagar o empréstimo de um apartamento.


    – No escritório, ando sempre de fato – retorquiu, sem se incomodar em acrescentar que comprar roupa teria sido uma despesa absurda, já que Brendan e ela nunca iam a lado nenhum elegante e costumavam gastar dinheiro em viagens para locais onde as pessoas podiam andar todo o dia de calças de ganga.


    – Sim, fatos desenxabidos – a sua irmã suspirou. – Todos pretos, castanhos ou azuis. E sapatos baixos. O que precisas é de uma mudança de imagem, Liz.


    – Eu acho que devias cortar o cabelo – interveio Jayne. – A tua cara é muito pequena e o cabelo comprido desfavorece-te. E com o cabelo puxado para trás as tuas maçãs do rosto parecem mais proeminentes.


    – E devias fazer madeixas – disse Sue. – Uma vez que tens de usar fatos escuros, o cabelo castanho não chama a atenção.


    – Querida, tens que dar uma volta na tua vida – declarou Diana. – Tens que arranjar-te mais, preocupar-te mais.


    Talvez Diana tivesse razão, pensou Liz. Na verdade, nunca pensava na sua aparência. O facto de não ir ao cabeleireiro fazia com que poupasse tempo e dinheiro, além disso, Brendan gostava de vê-la de cabelo comprido. E os fatos… enfim, assim não tinha que pensar no que ia vestir todos os dias de manhã.


    – O que é que isso importa? – suspirou, farta de as suas irmãs a examinarem. – Ninguém me critica no trabalho.


    – A donzela invisível – Diana sorriu. – Foi nisso que te transformaste. Mas, se fizesses um pequeno esforço, deixá-lo-ias boquiabertos a todos.


    – Vá lá – protestou Liz. – Sempre fui a mais feia da família. E a mais baixa.


    Jayne, além de ser alta, tinha uma bela cabeleira escura, um nariz recto, lábios sensuais e uma figura de modelo. Sue era quase tão alta como Jayne, mas mais feminina, e com uns olhos de cor âmbar.


    E Diana… Diana era uma bela loira de olhos azuis, que fazia virar as cabeças, fosse onde fosse. Sempre maquilhada na perfeição, vestia-se com roupas de alguns estilistas, pelo que o seu chefe só poderia ser cego se não tivesse reparado nela.


    Ao lado das suas irmãs, Liz sentia-se pequena. Pequena, em todos os sentidos. O seu cabelo era castanho-escuro e demasiado baço para fazer alguma coisa com ele. Os seus olhos eram castanhos e as suas maçãs do rosto eram… muito salientes. Na verdade, só se sentia orgulhosa dos seus dentes perfeitos.


    As pessoas costumavam dizer que tinha um sorriso bonito, porém, naquele momento, não lhe apetecia nada sorrir.


    – Olha, a única coisa boa que tenho é a minha cabeça e receio que a maioria dos homens não goste de mulheres demasiado inteligentes.


    – Os homens inteligentes gostam – a sua mãe sorriu.


    – E Cole Pierson é muito inteligente – acrescentou Diana.


    – Querem parar de falar do meu chefe? – pediu Liz, farta do assunto.


    – Aparte o teu chefe, creio que uma mudança de imagem te faria muito bem – insistiu Jayne. – Tu não és feia, o problema é que não te arranjas. Com roupa bonita, um bom corte de cabelo…


    – Umas madeixas avermelhadas ficar-te-iam muito bem – interrompeu-a Sue. – Se escadeares o cabelo e lhe deres um bocadinho de cor, transformar-te-ás noutra pessoa. Além disso, o vermelho fará sobressair o verde dos teus olhos.


    – Que verde? Eu não tenho os olhos verdes – suspirou Liz, exasperada.


    – Tens pontinhos verdes. Queres ir ao meu cabeleireiro?


    – Eu posso levar-te às compras – ofereceu-se Diana.


    – Far-lhe-ás um desconto, não é verdade? – Jayne riu-se.


    – Claro.


    – Primeiro o cabelo, depois a roupa – ordenou Sue.


    – Tens que fazer uma limpeza de pele. Depois de a minha esteticista te maquilhar, não te reconhecerás.


    – E uns sapatos novos. Liz, tens que comprar uns sapatos de salto alto…


    – Claro. Os saltos fazem com que as pernas pareçam mais compridas…


    – E os tornozelos ficam mais finos…


    – Sim, está bem! – interrompeu-as Liz, furiosa. As três irmãs soltaram uma gargalhada. Diana, Sue e Jayne pareciam acreditar no poder de uma varinha mágica, com a qual poderiam transformar Liz para ficar como elas, mas isso não era verdade. Tinham boas intenções, porém, a vida não era assim tão simples. Liz estava quase a começar a chorar.


    – Não quero ouvir mais nada. Eu não sou uma boneca que vocês podem vestir e despir. Eu gosto de ser como sou e pretendo viver como me apetecer!


    A veemência daquela afirmação fez com que as suas três irmãs ficassem muito sérias. Elas nunca tinham entendido o que era ser-se diferente, ser a feia da família…


    – Quero falar a sós com Liz, raparigas – disse a sua mãe.


    Sem uma palavra de protesto, Diana, Sue e Jayne saíram da cozinha, enquanto a mãe se aproximava de Liz para lhe dar um abraço. Liz não conseguiu conter as lágrimas e apoiou a cabeça no ombro da sua mãe, um ombro que sempre tinha estado ali para os momentos de solidão ou de tristeza.


    – Chora, filha. Tens guardado tudo aí dentro.


    Liz chorou o que não chorara desde que Brendan a deixara, desde que recusara o que lhe oferecera com todo o seu coração…


    – Não era homem para ti. Não te merecia – continuou a sua mãe. – Sei que tentaste, mas as pessoas não mudam, querida.


    – Eu sei. Mas sinto falta dele.


    – Sentes falta de quê? De não gostar de ti?


    – Não… Sinto falta de viajar com ele.


    – Eu tenho a minha própria teoria sobre isso.


    – Ah, sim?


    – Penso que era uma forma de não enfrentares as tuas irmãs, querida, de não competires com elas. Desde que começaste a sair com Brendan, praticamente não passaste por cá e elas querem ajudar-te. São tuas irmãs e gostam muito de ti.


    Liz levantou a cara.


    – Mas eu não sou como elas.


    – Pois não, tu és única – a sua mãe sorriu. – A mais inteligente de todas.


    – Não sou muito inteligente. Apesar de ser boa no que faço.


    – Mas o problema não é esse, pois não? Não estás contente contigo própria, eu sei. Por que não tentas o plano das tuas irmãs? Podes vir a divertir-te.


    – Não me parece.


    – Um estilo novo, um armário cheio de roupa nova… não o consideres como uma prova, mas como algo divertido, como algo que nunca fizeste.


    – Queres que me torne na cobaia delas?


    – As tuas irmãs sentem-se muito orgulhosas de ti, Liz. Admiram-te. Por que não aceitas que elas têm experiência em campos que a ti, até agora, nunca te interessaram?


    Ela fez uma careta.


    – Sim, creio que sabem do que falam.


    – Sim – a sua mãe sorriu.


    Liz suspirou. Rendera-se, porque não tinha nada melhor para fazer, excepto acreditar que umas madeixas poderiam alterar a sua vida.


    – Bom, penso que não tenho nada a perder.


    – Podes ter uma surpresa, querida. Tu não és feia, Liz. Simplesmente, és diferente – sentenciou a sua mãe, dando-lhe uma palmadinha na face. – E agora, vai fazer as pazes com as tuas irmãs.


    – Está bem, mas, se Diana acredita que umas madeixas farão com que Cole Pierson repare em mim, está muito enganada.


    O seu chefe vivia noutro planeta.


    Num planeta gelado.


    Nem um cabelo vermelho, cor da paixão, faria com que reparasse nela, que a visse como uma mulher desejável. Não podia esquecer-se que Tara Summerville, uma top model internacional, fora a sua mulher. Nem Diana era tão bonita como Tara…


    Era um sonho impossível.

  


  
    
Capítulo 2


    


    A sua mãe estava amargurada. E Cole não achava graça nenhuma a isso, porque sabia que demorara muito tempo a superar a morte do seu pai.


    Durante os últimos dois anos, dedicara-se a viajar de um lado para o outro com a sua companheira de bridge, Joyce Hancock, contudo, infelizmente, Joyce partira a bacia e, por isso, teve que cancelar a viagem que tinham planeado ao Sudeste da Ásia.


    Cole passara todo o fim-de-semana a tentar distraí-la com a sua companhia, porém, a sua mãe continuava deprimida, suspirava pelos cantos e não se entusiasmava com nada. Agora, enquanto voltavam para Palm Beach, depois de terem ido visitar Joyce ao hospital, Cole sentia que a sua mãe estava prestes a chorar.


    – Não te preocupes com Joyce, mamã. As operações à bacia são muito simples. Fazem operações dessas todos os dias.


    – Joyce está zangada comigo por eu não querer fazer esta viagem sozinha, mas não tenho vontade de ir sem ela.


    Felizmente. Sozinha, a sua mãe esquecer-se-ia das malas, apanharia o avião errado, deixaria as coisas no hotel… Desde que ficara viúva, tornara-se muito despistada e dependia não só de Joyce como também dele, que tinha que se preocupar com todas as suas despesas e com a manutenção de uma casa exageradamente grande para ela.


    – Provavelmente, Joyce sente-se culpada – disse Cole.


    – E eu decepcionei-a – suspirou a sua mãe, inclinando a cabeça. – Devia fazer esta viagem sozinha. Até levam um médico para o caso de acontecer alguma coisa… E Joyce diz que, assim, quando voltar, poderei contar-lhe tudo. Que poderei fazer novos amigos…


    – Claro, isso para ela é muito fácil – Cole sorriu, sabendo que Joyce era uma pessoa extrovertida. Mas a sua mãe era mais frágil, mais tímida.
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